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16 DE MARÇO DE 1974 

ANO XXXI- N." 783- Preço l$C 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Vou nas asas do avião a caminho de Lisboa. É noite. 
Acabámos agora de comer o jantarinho. Foi arroz oom fiambre 
e mortadela e uma tacinha de leite creme. Uma garrafinha do 
Dão veio a acompanhar. No fim foi o .cafiézinho. Os TAP dão-nos 
sempre um mimo. 

Foi o Agostinho que me :chamou à Terceira, nos Açores, 
para assistir ao seu casamento1. A tropa naquela ilha deu-lhe 
a conhecer a que é hoje sua esposa. Enquanto esteve, namorou. 
Regressado ao Continente, continuou o namoro. Emigrado para 
a Alemanha, não ;arrefeceu. Agora foi o casamento. Eu fui a 
presença de toda a sua família. Devíamos-lhe esta presença. 
É nosso há dezasseis anos. Foi-nos entregue por um Bispo. Vinha 
bem marcado pelo abandono. É um fruto bom. Ele quer regressar 
a nossa Casa. 

Os padrinhos do Agostinho ofereceram-nos uma visita por 
toda a costa da Terceira. Vinhas e pastagens e aldeias formosas 
com torres de igreja a dominar. Muitos americanos com . carros 
e habitações e a impressão de que são os senhores. A cidade 
de Angra é toda branquinha. A Terceira é toda asseada, verde 
e delicada. Parece que todos se sentem bem. 

Aproveitei a boleia e fiquei um dia em S. Miguel. Que 
·mimos na sua naturez:.1! As lagoas. As furnas. Os picos. Os 
fundos. O gado. As pastagens. As fábricas. Ponta Delgada está 
a fazer-se. Há inquietação. Há muitos jovens a engraxar e em 
grupos nas estradas. Se o Turismo descobre S. Miguel a ilha 
vai ser centro procurado. As igrejas enchem-se. 

Parecem coisas sem impor­
tância mas não o são. Habitua­
dos como esta-:nos a uma vida 
correndo celeremente, nem damos 
conta. É, porém, nas coisas que 
nos parecem insignificantes ou 
desprezíveis que se encontram 
os sinais e a expressão dos 
nossos sentimentos e do nosso 
.sentir. Nos factos aparentemen­
te pequeninos é que se revelam 
as misérias ou as grandezas de 
.que somos portadores. 

Continua na QUARTA página 

AQUI 
Em plena Baixa de Lisboa, 

mais concretamente na Rua do 
Ouro, à vista de milhares de 
pessoas, uma pobre Mulher, com 
um filho de co:o e outro de 
tenra idade, aí pelos 5 ou 6 
anos, sentada num degrau, de 
edifício muito movimentado, 

A vida nunca deixa de 
demonstrar como é transitória 
a glória do mundo, caducos os 
valores que não buscam raízes 
nas profundidades da Natureza 
e ~instáveis quando os funda­

• 
menta o terreno movediço de conceitos artificiais. 

É curiosa a mutação brusca: Como um bom ·)ard.eamento de publicidade aliciando ao gast1 
deu lugar a repetidos conv,ites à poupança~ que nos visitam sob a forma de propaganda escrit; 

, e nos entram em casa pelos meios de comuni .!a;ão social. 
Poupar - parece que vinha sendo um ver >O ultrapassado, uma antiqualha rescendendo i 

«bota de elásticO>), que nem a montra de bric-a-brac tinha acesso. Isto num mundo finito en 
que a maior grandeza é o espírito do Homem, prerrogativa, única entre todas as criatura: 
naturais, que o faz semelhante ao Criador. Isto num mundo em que os enterrados nele até ao1 
olhos, perdendo de vista horizontes metafísicos essenciais à natureza do espírito, vêm gritand( 
':lá tantos anos o terror de um tempo galopante, em que a Terra não chegará para a HumanidadE 
a crescer. Como se não fôra a Terra para o Homem e não o Homem para a Terra! Como se fôrc: 
o Hom"m o controlador sózim~o, ou sequer o principal, da harmonia cósmica! 

É estranho como os homens prezam pouco o Homem! Frente a problemas reais que lhe~ 
compete resolver (embora não sózinhos), pensam antes em cercear a expansão da HumanidadE 
do que em pôr todo o seu engenho na pesquisa de recursos novos, por ventura escondidos n< 

seio da criação feita para o Homem, da qual é rei. Ou, talvez mais justo: Pondo bastante enge· 
nho neste inventário; todavia, animados de muito pouca fé no .--------------­
êxito, po:?que se julgam o único responsável, porque se quetrem o 
exclusivo agente. A desgraça do Homem-só! A contradiçãoi 
€m que o mergulha a utopia de ser por si, o orgulho d0 um 
deus a fazer-se sem pre~isar de Deus. 

Num mundo assim limitado, em que uma fonte a secar 
reclama substituição por outra fonte, poupar - gastar apenas 
o necessário, sem desperdício, na diligência de toda a recuperação 
possível - parece ser, em todos os tempos, uma atitude 
certa, uma p1a:!uvra de ordem, um gesto de respeito pe~as gera­
ções vindouras, a merecer que ao esgotamento razoável de uma 
fonte suceda a descoberta de outra fonte. 

Não foi assim a mente da «sociedade de consumo>> que 
ruiu a:j:liÕS uma pass~gem meteórica. A sua falsidade não está 

Continua na QUARTA página 

LISBOA 
implora esmola. O espectáculo, 
por confrangedor e chocante, 
tem-nes ~mpressionado.i Por 
cobardia ou por andarmos cheios 
de preocupações, temo-nos limi­
tado a constatar o facto, sem, 
todavw, tomarmos qualquer ati­
tude. Disso nos penitenciamos 

e queremos fazer pública repa­
ração, com a promessa de que 
não cruzaremos mais os bra,ços. 

Em Belém, próximo dos Je­
rónimos, à beira de oasas espe­
cializadas nos a/G!mados pastéis, 
Irmão de cor, não sei se homem 
se mulher, já com cabelos bran­
cos, dá largas ao seu desequi­
líbrio mental ante a passividade 
dos transeuntes e o gáudio de 
alguns. Temos visto, ternos pas­
sado e nada. Também aqui o 
propósito de não tornarmos a 
repetir tal procedimento. 

Dois factos reais para medi­
tação nossa em pleno tempo 
quaresmal. Para além deles, 
porém, quantos casos idênticos 
na esfera do nosso conhecimen­
to? Instalados ou nutridos, por­
ventura contestatários, o que 
fazemos? O egoísmo ou a in­
sensibilidade enleiam-nos de tat 
modo que nem sequer repara­
mos. Ou então, o nasso reagir 
é aquele que motivou as pala­
vras de Pai Américo: «0 erro, 
a meu ver, é tomar o homem 
por sucata e deitá-lo fora se 

A distribuição 
do livro 
((0 E OJJ 

Já foram contemplados m 
assinantes da nossa Editorial. 
Sub-linhamos, uma vez mais, paPa 
desfazer equí v•ocos; para escla· 
recer que só receberam «Ü Bar 
redo» os leitores de «Ü Gaiato» 
que se inscreveram como assi 
nantes da Editorial, ou hajam 
solicitado anteriormrnte uma 
obra (ou obms) de Pai Américo 
sem revelarem expressamente a 
intenção de assinatura - quan· 
tas vezes por omissão! Como 
este, no meio de muitos outros: 

«Aqui vai o desabafo: Pai~ 
cá recebi «0 Barredo» que não 
pedi, nva.s que sem querer dese­
java... eu que nesta altura, con­
valescente de doença, pelo menos 
prolongada, ansiava por qual­
quer coisa que caísse do Céu ... 
e me fizesse unir a Deus e aos 
homens.. . Pois, Padre Américo 
veio do Céu com o seu «0 Bar­
redo» e será o meu ~wade me­
CU..-L»... por uns dias, até que 
ele apareça novamente com a 
sua dádiva do Céu ... aos que, 
sem darem por isso, por e.:e 
suspiram ... » 

G MUITOS PEDIDOS 
DE «Ol BARREDOn! 

Chegam, todos os dias, muitos 
pedidos de «Ü Barmdo» (e dou­
tms obras de Pai Américo) por 
intermédio dos postais RSF ( res­
posta sem franquia). Hequisi­
ções cstereotipadas? Sim, como 
é óbvio. Mas se os postais nos 
revelassem as explosões de So-

Um grupo de «BatatinhaS;> do Tojal na varanda .da casa da Ericeira Cont. na QUARTA página Cont. na QUARTA página 
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CALVA R l.vO 

REFLEXõES No nosso con-

tacto quotidiano, aqui no C3.lvário, 
nem sempre o nosso espírito está 
pronto a reflecti:. Poderíamos invo.car 

razões mais ou menos válidas, mas 
seriam meras desculpas. Porque um 
cristão consciente terá de sê-lo em 
todos os momentos. Não na mira 
apenas de êxitos, mas também para 

reconhecer os seus fracassos. E é 
precisamente isto que nestes últimos 

dias de frio e de .chuva que nos 

têm retido mais dentro de cas3., no­

meJdamente no local onde procu­
ramos ocupar o mais eficaz que nos 

é possível o nosso tempo. 
Queria, pois, que os nossos amigos 

fizessem uma visão ment>Jl de alguns 
aspectos que assimilamos num dos 
dias em que a chuva fustigava mais 
intensa:menrte os vidros das j,anelas 
do pavilhão dos homens em cuja 
parede inferior se encontra uma placa 
dizendo da intenção dre alguém que 
pretendeu dar um empurrão p·3.ra 

que este viesse a ter forma. 

Tantas histórias verídie~as, mas a 
muita gBnte parecendo fictícias, se 
das .algum dia vierem a ser reve­

ladas. Muitas já o foram. Mas o 
ritmo de vida, hoie em dia, é pou­
co p:·opício polra se lembrarem ... , 

porque incomodam! Pensar nos es­
conaç.Jdos, nos qu'e estariam con­
denados a terem por companhia 
ratos, em tantos obrigados a sai:·em 

deste ou daquele meio por cheirarem 
mal, incomoda muito! Por isso são 
corridos como indesejáveis ou mesmo 
parasitas da Sociedade! Mas o que 

essa mesma Sociedade não sabe é 
quantos valores positivos perdeu e 

tJnto lucraria se reflectisse ... 

Especialmente o pavilhão dos ho­
mens é assunto que me fez reflectir. 

Nem por isso e:a uma vida parada, 

ali. Uns limpavJm vidros e mosai­
cos; um lia; e ou·tros faziam comen­
tários; ainda outros, não sabendo 
articular palavras, m1s com algum 
'entendimento, riam-; enfim, vida! 

A minha 

nisto mesmo 
pormenl:nes 

na minha 

reflexão prendeu-se 
ao relembrar alguns 

de histórias vivas ali 
frente: Que seria do 

Carlos se continua&e a fazer a 

úni.ca coisa que lhe ensinaram 
estender a mão à caridade e com­

paixão à beira de caminhos, para 
outros viverem à custa desses «ren­

dimentos»?! Do António, que vivia 
com uma tia numas condições habi­

tacionais em que nem cabia a cama 

aonde dormia: metade dentro e 
outra fora da porta?! Apesa: de ter 
sido contJda a sua vida ainda há 
pouco tempo, eu pergunto: Que seria 

do sr. Armando? Teria de viver 
.corno ele vos contou!? 

E tantos outros mais. Não é fá­

cil avaliar o preço de .algumas 
histórias que nos chegam ao Cal­
vário! E elas parecem-se com as 
cotações! Ontem, quando havia 
saúde, eram valores de fácil mane­
jo e luc:o. Claro está que muitos 
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nem a e~se aspec'to chegaram algu­

ma vez. Mas, hoje, são o que Deus 
sabe. E, sobretudo, permite estes 
dias com mais carinho desinteressado 

e com outra forma de estarem no 
mundo - mais condizente com as 

swJs vidas humanas. 
Pela reflexão que devem ter feito 

os amigos que leram isto, escrito 
sem pretensões de qualquer espécie, 

queria dizer-vos que embora não vos 
tenha d3.do a ve:·dadeira dimensão 
d•o que foi a minha reflexão, espero 

e desejo que não tenha sido em vão 
o meu testemunho! Porque estamos 

em tempo de não nos preocuparmos 
só com o «eu» mas com os «outros» ... 
Estamos na Quaresma. Aqui fica um 

tema ... 

Manuel Simões 

Notícias da 

de Paço 
Conferência 

de Sousa 
Ela vem triste, com um filho pela 

mão. Enquanto .a não abordamos, 
reco:1damos tempos em que ja­
zia na indigênci(JJ limpa - por mor 

do homem doente, que mor:eu. En­
tretanto, casa em segundas núpcias. 
A vida melhora. E os filhos do pri­
meiro juntam-se fraternalmente aos 
do segundo matrimónio. São um ror 

deles. 
Custa-me muito ter de pe­

dir ... ! - desabafa, logo de entrada. 

l'ium impulso, oinge o filho mais 
ao corpo, car:nhosamente. É Mãe! 

Este é do meu segundo homem. 
Anda a estudar; mas precisa dumas 
coisas qu'a gente não pode comprar ... 
,Custa-me tanto ter de pedir! - su­

blinha com amargura custa-me 

tJ.nto! ... 
O miúdo olha-nos com seriedade, 

chocado pela tristeza da mãe - que 
suplica: 

- Dá cá a lista. 
Lemos. Regista uma fér ' e de m:t­

terial escolar. Uma data de coisas! 
Leva o que é possível. E a tris­

teza vira em alegria: 
- A h, qu' alívio! ... 

Lá foi~Jm os dois, radiantes; en­
quanto ela estende o ·chale preto nos 

ombros. 

DONATIVOS - Abre a assinante 
11.162, do Porto, com 20$00. Segue, 

depois, a 17.022, de Po~talegre. E 

a 177 40. Cans conhecidas, de há 
muito tempo. O grupo estende-se. 

Passa Oledo, Ois dJ Ribeira, Aveiro, 

Amadora. Mais um vale do correio 

da Rua Alexandre Herculano, Lisboa. 
Outra migalh.1 de Torres Novas. 

«Uma velha as5inante» comparece 

com 100$00 e uma caéta que é uma 
delícia de amor ao Próximo. Ma~s 

uma «gotinha» (5$00) de Torres 

Vedras. Mais 120$00 da assinante 

6433. Agora é a vez do Entronca­

mento: 

«Paz em Cristo. 

Todos os anos corro a roda dos 

mens entes qneridos, já falecidos, 

com M,,.ssas. Este ano, pois estamos 

no começo, lembrei-me de fazer de 

outra maneira. Enviar para os Pobres 

nossos Irmãos da Conferência oom 

a mesma intenção. 

Procura;n.do bem no nosso íntimo 

creio 
essas 

que seja mais 

almas ajudarmos 

eficaz para 

um Cristo 

necessitado, pois será mais wm a 

rezar por eles. Aqui vai esta lem­

brança por... Que eles encontrem 

a Paz eterna.» 

Mais Porto, Largo do Priondo. 

E «clem escudos para os vossos Po­

bres, em acção de graças pela pas­
sJgem das minhas Bodas de Ouro. 

Sou uma vossa leitora>> . Parabéns! 

O mesmo da Avó Carlota. «Uma 

·assinante do Seixal» continua em 

força; aqui vai a bolada do costume! 

Mais 70$00 da assin•ante 31536, de 
Coimbra. E Hhrtense, com um dona­

·tivo «para o Pobre mais pobre». E, 

ainda d1 mesma, mais 20$00 «pela 

graça de eu ter trabalho a semana 
p•lssada». ó legenda! Avó Antiga: 

sim senhor; pode ter a bondade 

de despachar bem sinalizado ... 

Recebemos a oferta do assinante 

25290, de França. E outra, ·também 

muito delicada, de Oledo. 
Por fim, outro documento precioso 

- do En tronc;Jmento: 

«Mais uma ronda pelas almas dos 

meus que já partiram... Envio esta 

lembrança para os Pobres nossos 

Irmãos que mais necessitarem. 

Gostei de saber através de «0 
Gai(JJtO» que tudo o que envze~ fez 

a felicidade daquela família. Oxalá 

as neces:;idades não aumentem, pois 

a vida está cada vez mais difícil 

para todos. 

Que a Paz do Senhor desça sobre 

todos nós que O amamos e procu­

ramos servir. 
Faz hoje 26 anos que foi a enter­

rar .o meu único filho. Está no 
Senhor, pois morren de berço. Como 

eu o re-cordo!» 

Ó carta! 
Para todos, um muito obrigado 

em nome dos nossos Pobres. 

Júlio Mendes 

. . 

.··yoJAL ·._ 

FU·TEBOL Já há bastante 
tempo que não vos falo desta mod;J. 

lidadc desportiva. 

Desde o último contacto convosco, 
já efectuámos dois ·encontros. Vence­

mos o prirmeiro por 7-2. No segundo, 
para contrariar o hábito, perdemos 

por 7-4. Temos as nossas desculpas, 
pois faltaram duas <<estrelas», um 

natural de Galveias e outro que, 
por modéstia, não digo quem é ... 

:Malandrice! 

GINÁSTICA - Com o fim de dar 
aos nossos atletas uma melhor cons­
tituição e preparação física, ab::>imos 

aulas de ginástica. 

Todos os rapazes se têm aplicado 
com interesse. Esperamos ver fruti­

ficar esta iniciativa. 

FESTAS Para tranquilizar 

uma série de amigos leitores e 
assíduos espectadores das nossas Fes­

tas, informo que este ano também 

haverá o ·tão desejado espectáculo 
anual no Cinema Monumental. 

Os ensaios já começaram e, à 
semelhant;a dos an<>s anteriores, te­
mos para vos oferecer números 

aliciantes. 

Ah! mos falta dizer-vos a data. 

É no dia 2 de Maio, às 18,30h., 
uma quinla-feira, como de costume. 

Dentro de pouco tempo estnri'ío à 
venda os bilhetes, nos locais habi­
tuais, ou através dos nossos vende­

dores de «0 Gaiato». Não faltem! 

SELOS Temos continuado a 
receber inúmeros selos dos mais 
diversos pontos. Os nossos agrade­

cimentos e os votos para que con­
tinuem a enviar-nos os vossos selos 

usJdos. 

CARNAVAL. - Contagiados pelo 
enorme calor carnavalesco, não dei­

xámos de festejar o Carnaval, à noss.:t 
man:eira. 

Não se compllrou muito com o 

Carnaval «carioca>>. Mas marcou bem 
um fim dos tempos de folia, para 
se entrar depois num tempo de 

meditação e revisão, durantle toda 

a Quaresma. 
Despegámos do trabalho às 15h e 

ma<Scarámo-nos qu:tse todos de jo­
gadores de futebol, e fomos para 
o campo passar o tempo. Por sua 
vez, os mais pequenos, pintados ou 

rmascarrados, alegraram mais o am­

biente. 
Espero que todos sintam o mesmo, 

e que tenham aproveitado bem e 
da maneira mais séria todo este 

período ·alegre. 

PEDIDOS - Como resposta a um 
dos pedidos feitos no último jornal, 

já cá temos um rádio . 

Entretanto, P·lra a 
quero pedir-vos alguns 

mesma casa, 

quadros ou 
es tampas que possam ser motivo de 
alegria para rap1zes entre os 7 

e os 12 anos. Demos tempo ao 
tempo. 

Jorge 

M·AL.ANJE 

RECREIOS l\a nossa Casa, 
para a rap-aziada, cada brincadeira 

tem a sua época. Até aqui tivemos 
a época das trotinctes; agora, com 

a invenção do «Batata» e Seraponzo, 
apareceu-nos um modelo típico de 

carros feitos com qua•tro rolamentos 
fixos a duas ripas e uma tábua 

onde se senta o .condutor. Este con­
duz o carro com os pés que se fixam 

à ripa da frente, sendo esta uma 

ripa móvel. A·trás do condutor vai 

um colega com um pau comprido 

a empurrar; isto para não ir vergado. 

Perguntei ao «Banana»: 
- Tu não e.ndas,? Só empurras? 

Respondeu-me: 
- Ando, mas agora ainda é a 

minha vez de empurrar. 

Assim se vão passando os recreios: 
uns jogam a bola, outros andam de 
carro e outros jogam matraquilhos. 

LIMPEZA - O Zé Mário cen­
surou-me dizendo que quando se 
fazem crónicas só se fala nos «Bata­

tinhas>> e perguntou-me porque se 

não hlàva nos das limpezas. Vou 

fazer-lhe a vontade. 

Na c.1sa dois, o «Chiquim» tem 

feito a limpeza menos mal. Na casa 

três o «Caneco» deixa sempre a casJ 
de banho mal limpa. Na casa-mãe 
a Senhora anda semp:-e preocupada 

·com a sorna que fazem os roupeiros 

e com a rapaziada das limpezas. O 

«Zé da Fisga» é o encarregado da 

copa, e da loiça o «Mata-Bicho», 

que lá vai deixando alguma loiça de 
vidro para o Marito lavar à tarde; · 

depois o Marito diz que .a loiça 

foi ele quem a deixou. <<Zé da Fisga» 
que foi o Marito, e andam nisto. No 
refeitório, de manhã, temos o «Tropa», 
tão preguiçoso, que pa:·a fazer a 

limpeza bem feita é neoessário de 
vez em quando chegar-lhe a roupa 

ao pêlo. O «Cabuzito» é o que faz 
a limpeza da varanda; a este pre­

ciso de o mandar fazer a limpeza 

n .1. hora do almoço. O «Pirata>> tem 
a obrigação do corredor, despens:t 

e levar as merendas aos que tra­

balham longe da Casa; s:ti às nove 
e me~a e chega a Casa ao meio 

dia dizendo que .andou à procm<a 

dos tractoristas. No primeiro andar 
da .casa-mãe 'temos o Zé Mário 

que lá vai fazendo a 5ua limpeza, 

embora vá deixando as teias de 
aranha dizendo que pertencem ao 

«Cabuzito». A D. Margarida lá vai 
dando volta à roupa rota e dá que 

fazer à Alcina, esposa do Tavares. 
qu~ se encontra em nossa Cas.a por 

uns dias. 

OBRAS O roncar do nosso 

tractor de lagartas, oferta da Dia­
mJng, demonstra-me que o nosso 

campo ele futebol de salão s:3 está 

a tornar uma realidade. Já temos 
a planta; está-se-lhe a tirar defeitos. 

O Sr. Alberto já nos disse que o 
vinh1 começar em Fevereiro. E eu 
mais uma vez repito que o nosso 

campo é uma realidade se todos os 
leitores quise:·em que o seja. 

A nossa casa-mãe está a ser remo­
delacLl. A cozinha, que tinha fogão 
a len ha e estragou a pintura de 
toda a casa, vai em breve ter fogão 
:t gás. Também se vai aproveitar 

a fazer obras na copa e despensa .. 

]oaqLâm Carlos Fernandes 

. . . 
._ ' , .. '' 

<$ E-T .U a·.~~> 

FESTAS - Está assente! Faz-se 
Festa, no próximo dia 18 ele Abril, . 
no Luísa Tódi. 

De principio houve a incerteza se 
hríamos Festa ou não, pois ninguém, 
se ofereceu para orgpnizador. 

Ser o:•ganizador exige muito tra- · 
balho, muito esforço e muita pa- ­

Clencia. O mesmo acontece com os . 

ae~r:ores, desde os .célebres «Batatinhas>> 

até aos «BJ.tatões». 

Para se fazer festa há que haver· 

boa vont1-de da parte de todos; há 

que perder horas de trabalho e re- · 
creio; há que haver gostos e opiniões 

de todos ... 

Muitos foram-se abaixo. Ma., depois ; 
pensámos que fazer Festa é semear 

alegria, é apresentarmo-nos ao Povo. 

Enfim, entrámos na azáfama! 

Agora, há que engrenar nos nú- ­
meros mais jeitosos; há qu e escolher 

nov1s pe :;;as. Até lá, há muita coisa ­
para fazer; há muita coisa em ' 

perspectiva. 

Esperan1.os encontrar-vo::;, caros lei· . 

tores. 



Continuamos a .descrever as 
ofertas dos nossos Amigos: 

De Canta:nhc1de, 100$. Odete 
com 50$. Da Sociedade de Cris· 
tais, 200$. Agrncia em Tomar 
do BPM, com 500$. Os anuais 
mil escudos, da Junta de Fre· 
guesia de Arco~clo. 100$ da 
Guarda. Lisboa com 1.000$. De 
Faro, 2.500$ para cobertores. 
750$ de Gondomar. Três pacotes 
de roupa, de Lisboa. Um da 
Beira. Um volume com camisas 
Regojo. E um cheque de 33 
contos, de Rank Xerox. 

Ana Maria com 500$, p C'd:n­
do ao Senhor a graça de ser 
sempre uma boa professora. Do· 
nativo de Natal, de 1.000$, de 
Mário Loureiro do Amaral. Pinto 
& Cruz, Limitada, com o chc· 
que anmal ele 3 contos. «Uma 
portuense am:.ga» com 200$. O 
prometido ele Avó ele Sintra. 
50$ do Porto. O nosso «Tiro· 
·Liro» trouxe 250$. Um pacote 
de cobertores da Sociedade Tcx· 
til de Lousada. «Aí vai o p'ouco 
que consegui arrancar às garras 
da minha ambição e do meu 
egoismo» - 8 contos. 

Helena com o habitual vale 
de 5 contos, destinados à compra 
de cobertores. Uma caixa de 
Vinho do Porto, de Manuel D. 
Poças Júnior. Maria Luísa com 
100$ .. De Lisboa 700$·. Ass. de 

SENHORAS DA COSTURA 
Várias vezes têm vindo até nós t:-ês 
grupos de senhoras costureir.:ts, de 
Palmela, Quinta do Anjo e Setúh:ll. 

Toda a roupa que há por coser 
elas cosem. E porquê? Porque é 

grandre a amiz:1de que nos têm, 
porque há boa vontade em ajudar 

os Rapazes da Casa do Gaiato. 
Quan!t:as senhoras deixam as suas 

lides caseiras e vêm ajudar-nos? 

NOVOS GAIATOS - Como todas 

as Casas do Gaiato são ve::dadeiras 

portas abertas, recebemos mais três 

rapazes, muito mal arranjados, qu e 

viviam, sabe Deus como!, em Saca­

vém. 

Creio bem que, se houver g}~nte 

que se compadeça pelos mais Pobres, 

por toda a parte, não haverá cada 

vez mais miséria, não haverá mais 

desgraçn nem tanta falta. de res­

ponsabilidade. 

O mundo de hoje tem um lema: 

«Venha a nós o vosso reino». Por 

isso muita g:Cnte diz para os outros 

se desenrascarem. 

Quantas vezes nós prÓprios toma­

mos ess:1s palavras e as dirig;mos aos 

nossos collegas? Quantas? 

Enquanto temos que nos chegue, 

não pens1mos em mais ninguém. 

Mas quando nos .oomeça a faltar o 

qll'e é necessário, recorremos logo 

àquele a quem tantas vezes espezi­

nhámos. 

Isso é jus to? Claro que não! 

FUTEBOL - Desde que comprá­

mos o equipamento novo, ainda 

nenhuma equipa nos quis defrontar. 

Será que têm medo? 

Não somos nenhuns ídolos, como 

o Benfica ... 

Venham a.té nós, para que possa· 

mos faze:: uns jogos agradáveis. 

Cá vos esperamos! 

João Maria 

Rio Tinto, com 100$ e 200$. 
E a lição preciosa que nos dá 
uma Criada de servir, enviando· 
-nos 300$, do aumento de or­
denado em 1973. «E 50$ para 
os «Batatinhas», pela felicidade 
de dois netinhos do senhor Ro· 
drigo da Califórnia. Vestuário 
de Ermesinde. Peças de pano 
cru, de D. Viviane. 3 contos de 
Lo'lrosa. No saquinho já tra­
d~cional das Costureiras do 
Hospital de Santo António, mi­
galhinl-.as que somaram 450$. 
Ass. 2022, de Macedo do Peso, 
com 500$ e uma exclamação à 
laia de Pai Américo: <<Ai dos 
Pobres se não fossem os Po­
br1es !» 

«Do casal mu:to amigo>>, de 
Santarém, 600$, e «abono de 
família da nossa filha, para os 
vossos filhos. Vai um bocadinho 
mais abonado, porque falhamos 
ta::·1tas vezes no sou envio». 100$ 
no Lar. 3'00$ de Lisboa. 2 dolla­
res de Fali Ri·vers - USA. 50$ 
do Porto. Mais 100$ de Lisboa. 
Benilde com 500$. Da Mmtosa 
50$, valor de 2 dollares, envia­
dos por uma assinante. 500$ de 
Olive-ira do Douro. 6 garrafas 
de vinho moscatel, de Sousa, 
Valente & c.a, L.da. <-:Avó de 
Coimbra», com 200$, primeiro 
dinheiro que o neto ganhoU!. E 
20$ duma neta. 800$ de Mon· 
tereau·França. 1.000$ de S. 
João das Lampas. Dum gmpo 
de Funcionários de diversas 
secções do Banco Borges & 
Irmão (Sede), e com muita ami· 
zade, cheque de 3.535$. 

Do Pessoal da Fábrica de 
F:ação e Tecidos do Jacinto, a 
presença sempre am:!.ga e o do· 
nativo de 2.000$. Três irmã'Os 
enviam 230$, com lembranças 
aos «Batatinhas». 100$ do Gré· 
mio dos Industriais de Barbeiros 
e Cwbeleireiros do Norte. Dos 
amigos do Bairro da Pasteleira 
400$ e 350$. Anónimo com 100$. 
Da Cor'poração de Pilotos da 
Barra do Douro e Leixões, 250$ .. 
De Torres Vedras e em CU111!pri· 
m enta duma promessa, 8.000$. 
Cheque do Porto, de 6.000$. 
Da Casa Eden · Braga, 150$. 
Maôa Isabel com 100$, pedindo 
orações. 250$ do Porto. Da R. 
Alferes Malheiro, 120$. Portucn· 
se Maria com 500$. De Anóni· 
mo, 1.000$. Pela Maria João, 
50$. Do Porto, cheque de lO 
contos. Da Diamang, mil escu· 
dos. No terceiro aniversá1":io do 
falecimento de Adélia Cândida, 
200$. Em selos, 50$. À porta 
do Lar do Porto, 3.000$. Ana 
Maria com discos. E cheque de 
12 contos, para repartir pelas 
Casas e Lares do Gaiato. Mais 
rC'talhos duma outra carta de 
Lisboa. Eis: 

<<V ai cheque de 120$, como 
dádiva modestíssima, m!1s que 
pretende significar uma inaugu· 
ração de outros eventuais con· 
tributos. 

Só peço, em troca, que nas 
vossas orações se lembrem dos 
verdadeiros desprotegidos deste 
mundo, dos que, por indiferença 

de alguns familiares mais afor· 
tunad'os, ou dos falsos amigos, 
contirwa.:m sofrendo todo esse 
cortejo de sofrimento que na 
Imprensa Diária de todos os 
países - ditos pobres, uns, e 
outros, falsamente ricos - cons· 
titlâ o tal «pão nosso de cada 
dia» em re:O,tos sempre lamen­
táveis, os quais referem tantas 
vezes e em tão estranhas cir· 
cunstâncias, os actos mais ex­
tremos! ... 

( ... )Desejo um Natal feliz, para 
todos os filhos da Vossa Obra 
e que dela saiam, no caso, à 
escala nacional, os outros, pila· 
res que hão-de servir de exemplo 
(aos outros) independente das 
ideologias, dos credos, da cor 
da pele e das condiões sociais. 

Abordamos uma vez mais o 
tema da Família com todos os 
seus problemas e implicações 
na sociedade contemporânea. 
Parece-nos assunto sempre pal­
pitante e bêm adaptável à 
época em que nós vivemos. 
Neste emaranhado de situações 
difí.ceis e ,contrastantes que o 
mundo atravessa, o papel da 
Famíilia tem um lugar impor­
tante, destacável da rotina do 
dia a dia. Pelo esforço que ela 
obriga a desenvolver para ser 
constituída, somos levados a 
refrear esta correria doida em 
que andamos. Esta realidade 
difícil, mas muito bela, que é 
a Famnia, supõe tempo. Há 
que reflectir. Todos nos quei­
xamos desta «falta de tempo». 
E a Bíblia Sagra·da a dizer-nos 
que há tempo para tudo na 
vida!!! Tempo para construir, 
tempo para destruir! Uma vida 
se constrói com ele, outra 
vida se destrói sem ele. 

Ele há para aí tanta vida 
mal gasta! Tanto tempo des­
baratado a correr, a correr sem 
descanso só Deus sabe atrás de 
quê! Tantos de nós a perder­
mos horas preciosas de sono 
repousante!, utilizando-as em 
bares, «boites», cabarés e quan­
ta ·COisa mais ... E a gente a 
dizer que não tem tempo! Ah, 
que esta história do tempo é 
bem o farisaísm.o dos nossos 
dias ... 

Ai, o que nós seremos nessa 
sociedade do ano 2.000 que 
uma Cooperativa de Estudos 
1procura saber com seus estudos 
de investigação. A que conolu­
sões chegaremos, Srs. Douto­
res? Não somos contestatários. 
Nem cépticos. Um estudo à 
soci3dade impõe-se. Só estu­
dando, só reflectindo profun­
damente é possível obter 
dados. Dados que nos dêem 

Deus ainda deseja w1n mundo 
melhor para todos! 

Obrigado. 
Um modesto profissiona,'J de 

esoritório.» 

Dos Funcionários ·da Secção 
dP Depósitos do Banco Portu· 
guês do Atlântico, em Lisboa, 
um cheque de 1.110$80, resul· 
tado de uma Campanha de 
Vendas de Natal. Bem hajam. 

Do Monte da Bela, 20$00. 
Castelo Branco com 200$00. De 
Alcoha<;a, vale de 500$0'[). Do 
Porto, médico amigo envia men· 
salmento um cheque. Marja Cris· 
tina com 100$00. De um aJntigo 
alurw do Asilo Prof:ssronal do 
Terço, 50$00. Dum v~si~ante, de 

uma verdadeira dimensão do 
que somos e do que vkemos 
a ser. Esta plataforma sobre 
a qual assenta a nossa socie­
dade de hoje, mergulha suas 
raízes num passado longínquo, 
tal .como a que se erguerá 
daqui a 30 anos. Mas esta, 
além daquelas influências, terá 
alnda a somar a nossa acção 
-· boa ou má! - feita no 
tempo que agora vivemos. Aci­
ma de nos preo1cuparmos com 
o que «será», pensemos muito 
mas é no que «é». 

Os referidos colóquios esta­
rão já terminados, certamente, 
quanco estes apontamentos 
vierem a lume. Par:a o «Grande 
Público» tal iniciativa ou pas­
sou despercebida ou então, se 
conhecida, nada lhe disse. Coi­
sas de cientistas, só para 
<4inglês ver», para ficar «no 
papel» e mais nada. Não é tan­
to assim! A gente cá das ca­
madas inferiores também tem 
necessidade de saber. E que 
a sociedade quando foi c-ons­
tituída, não foi só para alguns. 
Todos nós, grandes ou peque­
nos, ricos ou pobres, sabichões 
ou ignonantes, temos a nossa 
quota-·parte nela. Ninguém sa­
be nem pode viver sózinho. Até 
para nascer precisou do núcleo 
mais elementar duma sociedar 
de - a Famíli · (ou pequenina 
ou gnan::le, ou bem ou mal 
organizada, ou isto ou aquilo, 
mas sempre uma Família .. . ). A 
todo o homem é dado o direito 
de nascer (sabe Deus qwantas 
vezes ban·ido dos dicionários 
da vida!. .. ). Para .crescer, se 
instruir, se educar, é-lhe dado 
também o direito de ter Famí­
lia. Porque depois lhe é pedido 
o dever de ser ele a construir 
também uma Família. Assim 
se constrói uma sociedade sa­
dia. Ou se const·rói uma socie-

Braga, 200$00. CaJdas da Rainha 
com 1.000$'0'0. M. A. F. com 
1.000$00. Viana do Castelo com 
10~$'00. Migalhas sennre sabo­
rosas, do grup'O Bem--fazer da 
Boavista, com 142$'00. 

Mar:a Angelina com 20$00 
+ 20$. «Amiga dos «Bata tinhas» 
com l.JOü$00. Igual quant:.a da 
mesma pessoa, lembrando os nos· 
sos estudantes. 500$00 de Gaia. 
De «mna Lecista», 50$00. Fozcoa 
com 50$'00. Para a compra de 
llvros dum estudante liceal, 
500$'0'0. De Coimbra, 100$00. O 
Pessoal das Confecções Gentle· 
man, visitou-nos e d e i x o u 
pet·as de vest'1ário novinho em 
folha. Gente amiga dos Telefones 
do Porto, escritório de tráfego, 
com 100$00, por alma de Fer­
nando Gonçalves. Da Tabacaria 
Lusa, na Praça da Batalha, um 
vale de 1.250$00 e a muita 
amiza~de que nos dedicam. 

As presenc;as são fruto da 
vossa generosidade e amor. Mes­
mo aquelas qUJe não são mm· 
cionadas, mas que chegaram às 
nossas mãos. Todas recebemos 
e agra1decemos. 

Manuel Pinto 

dade podre, se se esquece tais 
direitos. 

Pelo que nos é dado ver, 
muito mal irá a sociedade no 
ano 2.000. Borque muito mal 
vão os alicerces da Família nos 
nossos dias. Às relações fi­
lhos-pais interpõe-se uma bar­
reira doentia de relações hu­
manas, coroada por uma quase 
total carência de exemplos. Às 
relações marido - esposa se­
guem-se longas senes de 
.conflitos, revelados quase ex­
clusivamente por impreparação 
matrimonial, que redundam em 
«vidas negras» de cas,ados ou 
até mesmo conduzem ao rom­
pimento da vida conjugal. Há 
falta de compreensão, há ca­
rência de tempo para discutir 
e resolver problemas. Há uma 
crassa falta de disposição para 
nos preocuparmos com as coi­
sas gmndes, quanto mais agora 
com as pequenas. Depois há 
o nosso ofí.cio, os nossos afa­
zeres, as rendas de casa, as 
crises de energia, o aumento 
do custo de vida, as reuniões 
com üs amigos, etc., etc. Isto 
enche o nosso «mundo». As 
quezílias familiares ... - quan­
do houver tempo a gent•e vai 
pens.ar nisso ... 

Parámos para construir a 
nossa Família. E depois? ... 
Voltámos de novo a correr 
como düi·dos! ... Como será esta 
sc.ciedade que estamos a cons­
truir para o ano 2.000? Como 
será? 

Rogério 
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Em ba;xo, imagem exótica do casamento de Maria do Carmo e Francisco Félix 

- cm Lourenço· Marques. Ao lado, M aria da Conceição e A gost inho de Jesus 

cuja cerimónia foi na Ilha T erceira, A !Sores. ' 

A distribuição do livro «o BARREDD~ 
Cont . da PRIMEIRA página 

brenatwral do Leitor, então 
seria um himalaia ! 

Pelo correio normal - o que 
para aqui vai de correspoilldên­
cia ! - a gente vê a hz da 
Luz. Vê, sim senl-tor. Vamos lá 
t ranscrever retalhos de cartas 
e postais que, mesmo assim, não 
deixam de ser expressivos -
como voz do Leitor. Hoje como 
há t rin ta anos - tantos quantos 
perfez «Ü Gaiato» - o mesmo 
di.álogo salutar! Ouçam o Porto: 

«Este 1. 0 volume de «0 Bar­
redo» vem esplêndido. 

Para o texto não quero fazer 
qualqUJer referência, pois tudo 
quanto o Padre Américo escre­
veu é ouro do melhor quilate 
a distribuir pelas consciências 
de quem o lê. 

Aguardo, pois, os volumes 
que forem publicando e junto 
o cheque para o pagamento des­
te. 

Que Deus vos dê sempre 
saúde e energia para continoorem 
por mwitos anos a tarefa a que 
todos vos dedicastes, são os 
votos ilo Amigo certo e de 
sempre ... » 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 
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Agora , é Lisboa: 

«R ecebi o livro «0 Barredo» 
que muito agradeço. Envio so$ 
para pagá-:o. É pouquLSSLmo 
mas o gesto é que vale , quando 
as c.oisas têm valor mais que 
humano! 

O livro é magnífico .. 'Vão falo 
do seu conteúdo, que não tem 
preço, mas da capa, do papel, 
da letra impressa e até do for­
mato! 

Um só livro por ano ? Não 
será pouqu/issimo? Eu espero 
comprar todos que dela ve­
nham! ... » 

Outra vez Lisboa: 

«Neste livro «0 Barredo» há 
um capítulo que se intitula «Ao 
dar esta carta a lume eu fico de 
joelhos», escrito por um Estu­
dante de Portugal. Sou da opinião 
desse Estzulante, 17ULS acho que 
não só «0 Gaiato» devia ser 
lido nas escolas, oficinas, liceus 
etc., mas também todos os livros 
da vossa Editorial. Ler estes 
livros faz-nos meditJar muito ... » 

Por fim, Vila Nova de Gaia: 

«<ncluso envio um cheque 
pwra pagamento do livro «0 
Barredo>>. Desculpem a modéstia 
d.a oferta. E este, como os ante­
riores, vão constituir para mim 
autêntica Bíblia de EvangeJho 
VLVO ••• » 

Almas cheias, a transbordar! 
Rectaguarda da urgentíssima 
obra do Porrt:o - de todos os 
BaTiredos de Portugal - que «são 
a condenação formal de uma ci­
vilização que se diz cristã e 
permite esta ignomínia» (Pai 
Améri-co) . 

Júlio Mendes 

Mesmo muito absorvido pela 
nova casa na Praia de Mira 
(já em acabamentos e a pre­
parar-se para nos receber em 
Jullio) e pelos trabalhos do 
campo que requerem atenção, 
não posso deixar de viver a 
alegria de todos os que prepa­
ram as Festas. É sempre uma 
paixão que nos domina. 

Num dos últimos dias, quan­
do saJía da sala depois do jan­
tar, à porta estava o Pedro 
em pranto, nas mãos do Albi­
no. O A!bino queria ir deitá­
-lo, mas o Pedro gritava: 
«quelo ilo pó saio>>. O Pedro 
queria ir para o ensaio. Os 
ensaios são, geralmente, ao 
recreio da noite. O Pedro fez 
há dias três anos e irá fazer 

Doutrina 
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na procura do bem-estar para 
o Homem; está em tomá-lo por 
fim suficiente. Caíu na ilusão 
de vida fácil sem reverso. Es­
queceu-se de que o Homem é 
imensamente rico para se con­
tentar com tão pouco. A sua 
filosofia leviana afogou-a no 
lixo que produziu - tomado 
um problema social mais agu· 
do onde o padrão da comodi­
dade mais brilhante foi. «Ci­
vUização» de prazer e desa­
proveitamento, <mum mundo 
onde tudo se transforma» 
menos a miséria que permane­
ce e cresce medonhamente a 
par da procura cega de satis­
fações transitórias. 

Eram de barro os pés do 
colosso. É ridícula a posição 
em que num repente ficou 
caído. 

Tribuna 
de Coimbra 
Cont. da PRIMEIRA página 

Na passagem p€la Madei­
ra desci no Funchal e dei 
também uma volta. É aquilo 
que se diz, embor:a nos custe 
a acreditar. Esta gente pare­
ce ter asas. Tudo alcantilado. 
Tudo bem aproveitado. Tudo 
é pão. A cidade é grande no 
centro e nos arredores. Mui­
tos hoteis e muitos estran­
geiros. A Madeira foi desco­
berta pelo turismo. 

Num dos arredores vi um 

grupo de turistas e dois pe­
quenos da terra, sujos, rotos 
e descalços, a estender a 
mão e :a acompanhar com 
insistência. Tive v10ntade de 
os trazer comigo. Fui à doca 
e encontrei ·centenas de pes­
cadores à espera que o mar 
amanse e o peixe apareça. 
Meti conversa e um deles 
falou-me da beleza da sua 

um papelão. O Afuino tem 
dez anos e é chefe dos mais 
pequeninos. É também das Fes­
tas. O remédio foi irem os 
dois para o ensaio e o choro 
e o sono transformaram-se em 
alegria e vida. São assim as 
nossas Festas: alegria e vida. 

igreja. Fui vê-la. Muito ilu­
minada, cheia de flores em 
todos os :altares, cheia de 
cera, chão a espelhar, vazia 
(~e pessoas. O Senhor da igre­
ja é 'O mesmo da doca e das 
ruas e das vielas escuras 
·com crianças nuas à porta. 
Parti com a preocupação do 
desemprego daqueles grupos 
e grupos de homoos 71ovos 
que conversavam ou joga­
v.am às cartas. Para viver 
têm de emigrar. 

Voltei à cidade. Peguei no 
telefone e liguei ao conti­
nente. Tempo e economia. 
Duas coisas boas a juntar a 
muitas que também por lá 

vi. 
O avião vai descer sobre 

Lisboa. Vou com saudades 
dos meus fHhos quer deixei 
há uma semana. 

Padre Horâcio 

-nos com todos os Amigos do 
costume, mas iremos aonde. 
nos for possível. Prestai aten­
ção às Festas já marcadas: 

ABRIL 

18 - SETúBAL 
19- MONTIJO 
23 - SESIMBRA 

MAIO 

2-LISBOA 

Padre Horácio 

Quando esta notícia chegar 
a vossos olhos já o Porto e 
Aveiro se encontraram con­
nosco no Coliseu e no Avei­
rense. Os das Beiras aguar­
dam-nos logo a seguir à Pás,. 
coa. Já têm chegado mensa~ ,--------------. 
gens de espectativa. Talvez 
não possamos ir encontrar-

Claro que as carências que 
ora se sofrem, como em tan­
tos outros momentos da His­
tória se sofreram, hão-de ser 
supridos. Oxalá a caminhada 
para dias melhoras e mais 
tranquilos leve o Homem a 
outros conceitos, em que a 
austeridade, a sobriedade, a 
solidariedade, a fome e sede 
de Justiça não sejam palavras 
vãs, mas ef.icientes da confian­
ça e da fraternidade entre os 
homens. 

Nesta esperança, parecem· 
-me positivas as dificuldades 
em que de um momento para 
o outro o mundo se encontrou, 
a chamar o Homem à cons­
ciência da sua pequenez con­
génita e da grandeza do seu 
destino. 

É na tensão inteligente des­
tas suas dimensões que o Ho­
mem encontrará o seu equi­
líbrio. Sábio será o Humilde. 
Vencedor do mundo o que 
viver da Fé. Feliz o que foi 
apren dendo e exercitando a 
div,ina arte de amar. 
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ele não presta». Coisas ou acon­
tecimentos pequeninos na apa­
rência, 17ULS que, ao envolver 
I r mãos nossos, se tornam, de 
facto , de grande valor e repre ­
sentam wma acusação para todos 
nós, sem esquece:r as Autori­
daxles. 

Aproxima-se a inaugurarão 
da nova casa para 60 Rapazes, 
que esperamos se realize na Pás­
coa. Destina-se a crianças entre 
os 7 e os 12 anos. · Para ela 
precisamos de 40 bancos ou ca· 
deims. Quem vem por eles? 

A nossa Festa está marca­
da para o próximo dia 2 de 
Maio, quinta-feira, pelas 18 h. 
e 30 m., no Monumental. Os 
bilhetes estão à venda nos locais 
costumados. 

A qzlli fica a direcção desta 
Casa do Gaiato, conforme nos 
é solicitado : Santo Antão do 
Tojal - Loures. 

Padre Luiz 


